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1RV� ~OWLPRV� YLQWH� DQRV�� D� FRPXQLGDGH� GH� SyV�JUDGXDomR� HP� )LORVR¿D�
FUHVFHX�D�ROKRV�YLVWRV��WUD]HQGR�FRQVLJR�IHQ{PHQRV�FRPR�D�GLYHUVL¿FDomR�GDV�
pesquisas, a heterogeneidade de interesses e de formação, além da ampliação 
GD�GHPDQGD�SRU�UHFXUVRV�GDV�DJrQFLDV�¿QDQFLDGRUDV�� esse crescimento trouxe 
muitas mudanças. A mais substancial e que se constata a olhos vistos reside 
em que a geração que está sucedendo a de nossos professores é muito mais 
QXPHURVD�H��HPERUD�VHP�WHU�SRU�RUD�SURGX]LGR�H[SUHVV}HV�S~EOLFDV�j�DOWXUD��
VHP�G~YLGD�JDQKRX�HP�PDVVD��+i�PXLWR�PDLV�JHQWH�TXH�PH[H�FRP�)LORVR¿D�
QR�%UDVLO�KRMH�HP�GLD�TXH�DQWHV��

Nada sugere que este processo irá desacelerar. Ao contrário: o crescimento 
promovido pela demanda interna ao meio acadêmico será provavelmente 
acompanhado por políticas do Ministério da educação e por iniciativas do 
VHWRU� SULYDGR� �PDQWHQHGRUDV�� PHUFDGR� HGLWRULDO�� YROWDGDV� WDPEpP� SDUD� D�
IRUPDomR�H�UHTXDOL¿FDomR�GH�SURIHVVRUHV�GD�GLVFLSOLQD�QR�HQVLQR�PpGLR��1HVVH�

1 Este texto foi elaborado a partir de notas tomadas para a mesa Filosofia no Brasil: Perspectivas no Ensino, 
na Pesquisa e na vida pública, coordenada por Ivan Domingues no XVII Congresso da SIF (Salvador, 
outubro de 2013). Agradeço a Edgar Marques, Vilma Aguiar e José Szabo pela leitura prévia e sugestões.

2 Para se ter uma ideia desse crescimento, no final de 2001/2003, a área da Filosofia possuía 26 Programas 
Associados com a seguinte distribuição: 6/NE; 11/SE; 2/CO; 7/SU. Desses programas, 12 tinham nota 
3; oito programas, nota 4; três programas, nota 5 e 3 com nota 6 (cf. PERINE, M. “Situação da pós-
graduação em Filosofia no Brasil. Triênio 2004/2006”. Sapere Aude, Belo Horizonte, pp. 96-106, 1º 
sem. 2010). Hoje, são 41 Programas, distribuídos por todas as regiões. Outro contraste se verifica na 
comparação do número de participantes dos Encontros Nacionais da ANPOF, realizados desde 1984. 
No Encontro Nacional de outubro de 2002, em São Paulo, foram apresentados aproximadamente 800 
trabalhos, em 17 salas reservadas para as atividades, com 24 Programas credenciados (Apud: ÉVORA, F. 
“Mora na Filosofia”. Entrevistada em matéria assinada por Wanda Jorge. Jornal da UNICAMP, ano XVII, nr. 
194, pp. 14-20 out. 2002). Dez anos depois, no XV Encontro realizado em outubro de 2012 em Curitiba, 
foram apresentados aproximadamente 1700 trabalhos, em 45 salas paralelas, com o envolvimento de 40 
Programas Associados.
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novo cenário, surgirão oportunidades para o aparecimento e consolidação de 
QRYRV� WLSRV�GH�SXEOLFDomR�DOpP�GDV� WUDGLFLRQDLV� �PDJD]LQHV�GH�GLYXOJDomR��
ELEOLRJUD¿D�QmR�HVSHFLDOL]DGD��REUDV�GH�DX[tOLR�DR�SURIHVVRU�GR�HQVLQR�PpGLR��
VHOHomR�GR�OLYUR�GLGiWLFR�HP�)LORVR¿D�HWF����(VVD�KHWHURJHQHLGDGH�ID]�DSRVWDU�
QR� WmR� DOHQWDGR� DSDUHFLPHQWR� GH� XP� S~EOLFR� OHLWRU� GH� )LORVR¿D� QR� %UDVLO��
antecipado pela aventura de que participaram nossos professores com a 
coleção 2V�SHQVDGRUHV��QRV�DQRV�����&RP�HVWD�GLIHUHQoD��D�HVFDOD�VH�DPSOLRX�
PXLWR��2�SULPHLUR�OLYUR�GH�)LORVR¿D�QR�ODU�GH�PXLWRV�EUDVLOHLURV�Mi�QmR�VHUi�
o 3ODWmR, (VSLQRVD ou :LWWJHQVWHLQ da coleção idealizada e empreendida de 
IRUPD�SLRQHLUD�SRU�-RVp�$PpULFR�3HVVDQKD��6HUi�XPD�REUD�GLGiWLFD��D�TXDO��
em conformidade com as diretrizes elaboradas pelo Ministério da educação 
SDUD�R�3ODQR�1DFLRQDO�GR�/LYUR�'LGiWLFR�SDUD�D�iUHD��DSUHVHQWDUi�TXHVW}HV�GH�
)LORVR¿D�HP�VHX�FXUVR�KLVWyULFR�WHQGR�HP�YLVWD�R�HVWXGDQWH�GR�HQVLQR�PpGLR��
$V�FKDQFHV�GH�R�OLYUR�VHU�OLGR�SRU�XP�S~EOLFR�PDLV�DPSOR�VH�WRUQDUDP�PDLRUHV��

1HVWH� TXDGUR�� R� FRQMXQWR� GD� SyV�JUDGXDomR� HP� )LORVR¿D� GHVHPSHQKD�
um papel decisivo. Ao renovar os quadros responsáveis pelo que há de mais 
UHOHYDQWH� QD� SURGXomR� ¿ORVy¿FD� EUDVLOHLUD� H� IRUPDU� IXWXURV� SURIHVVRUHV� GR�
ensino médio, institui os parâmetros de um debate que se expande para dentro 
H�IRUD�GRV�SURJUDPDV�KRMH�H[LVWHQWHV��3RU�FHUWR��RV�SURJUDPDV�H�RV�SURIHVVRUHV�
pesquisadores que atuam neles não fazem isso sozinhos. As agências de 
DYDOLDomR�H�IRPHQWR�GHVHPSHQKDP�Dt�XP�SDSHO�FHQWUDO��'LU�VH�LD�DWp�XP�SDSHO�
³RULJLQiULR´��VH�HQWUH�QyV�D�SyV�JUDGXDomR�HP�)LORVR¿D�FRPHoD�D�DGTXLULU�DUHV�
GH�VLVWHPD��LVVR�VH�GHX�JUDoDV�D�SROtWLFDV�S~EOLFDV�TXH�WrP�WLGR�FRQWLQXLGDGH�
QR�FXUVR�GDV�~OWLPDV�WUrV�GpFDGDV��9LVWR�TXH�D�LPSOHPHQWDomR�GHVVDV�SROtWLFDV�
teve como motor principal a distribuição de recursos e apoio institucional 
das mencionadas agências aos programas existentes e àqueles que foram 
surgindo no curso do tempo, valerá a pena arriscar algumas observações sobre 
DV�UHODo}HV��QHP�VHPSUH�SDFt¿FDV��HQWUH�DV�DJrQFLDV�H�DV�XQLYHUVLGDGHV��QDV�
TXDLV�VH�SURGX]�KRMH�HP�GLD�R�TXH�Ki�GH�VXEVWDQFLDO�HP�)LORVR¿D�QR�%UDVLO��
esse enfoque poderá contribuir para enriquecer o debate que anima o presente 
dossiê.

&RPR�UHJLVWUR�SUHOLPLQDU��p�~WLO�REVHUYDU�TXH�D�GLVFXVVmR�VREUH�R�DWXDO�
SURFHVVR� GH� DYDOLDomR� GD� SyV�JUDGXDomR� HP� )LORVR¿D� QR� %UDVLO� FRPSRUWD�
QtYHLV�GH�UHÀH[mR�DQDOLWLFDPHQWH�GLVWLQWRV��1XP�QtYHO�PDLV�JHUDO��D�PDLRULD�
GD�FRPXQLGDGH�¿ORVy¿FD�EUDVLOHLUD�SDUHFH�HVWDU�GH�DFRUGR�VREUH�R�DFHUWR�GD�
direção tomada pela política de avaliação em curso há mais de trinta anos 
pelo Ministério da educação. essa direção, comum ao conjunto das áreas 
UHSUHVHQWDGDV�QD�&$3(6��H[SULPH�VH�QR�SULQFtSLR�JHUDO�GH�TXH�D�DYDOLDomR�
HVWLPXOD�H�DSRLD�D�DPSOLDomR�H�D�TXDOL¿FDomR�GH�FXUVRV�GH�SyV�JUDGXDomR�FRP�
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base em parâmetros de excelência elaborados em debate com as respectivas 
áreas e com sua coordenação geral, nas instâncias superiores de decisão das 
agências. embora sujeita a críticas e questionamentos, essa ideia prevalece. 
A principal razão disso está, como já dito, no fato de que o estágio em que 
VH� HQFRQWUD� DWXDOPHQWH� D� FRPXQLGDGH� DFDGrPLFD�¿ORVy¿FD� EUDVLOHLUD� p�� HP�
JUDQGH�PHGLGD��UHVXOWDGR�GDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV�HP�UHODomR�DR�VLVWHPD�VXSHULRU�
de ensino, políticas nas quais o sistema de avaliação desempenha um papel 
preponderante. É um resultado considerável. em comparação com outros 
SDtVHV�QRV�TXDLV�LQH[LVWLX�HVVD�FRRUGHQDomR�HQWUH�EXURFUDFLD��¿QV�S~EOLFRV�H�
DFDGHPLD�RX�HP�TXH�DVVXPLX�IRUPDV�GLYHUVDV��QR�%UDVLO�VH�FKHJRX�D�XP�QtYHO�
GH�FXLGDGR�FRP�RV�WH[WRV��FRP�D�OLWHUDWXUD�H�FRP�DV�TXHVW}HV�¿ORVy¿FDV�TXH�
FRQVWLWXL� QmR� Vy� EDVH� SDUD� D� IRUPDomR�GH� QRYRV� SURIHVVRUHV�SHVTXLVDGRUHV��
como para a recepção crítica de contribuições originais que porventura 
sejamos capazes de realizar. Guido de Almeida, em texto publicado neste 
dossiê, comenta a lenta e trabalhosa formação, com boa parte de sua geração, 
GD�¿JXUD�GR�VFKRODU�HP�)LORVR¿D��SUDWLFDPHQWH� LQH[LVWHQWH�DWp�D�GpFDGD�GH�
������2V�UHVXOWDGRV�H[SUHVVLYRV�REWLGRV�QHVWD�WDUHID�QmR�VHULDP�SRVVtYHLV�VHP�
o apoio das políticas de fomento e avaliação. 

2XWUD�RUGHP�GH�TXHVW}HV�UHVLGH�QD�LQGDJDomR��VHPSUH�EHP�YLQGD��VREUH�
se os critérios em curso para levar a cabo este princípio geral são os mais 
apropriados, ou se não deveriam ser em parte substituídos ou complementados 
SRU�RXWURV�FULWpULRV��PDLV�FRQGL]HQWHV�FRP�IRUPDV�GH�SURGXomR�GD�)LORVR¿D�
desprestigiadas pelo modelo atual. Certamente não é difícil apontar anomalias 
na pauta das agências. e não se poderia esperar outra coisa, quando se tem 
HP� FRQWD� TXH� HVVD� FRPXQLGDGH� VH� DPSOLRX� H� VH� GLYHUVL¿FRX� LQWHQVDPHQWH�
QRV�~OWLPRV�YLQWH�DQRV��$TXL��DV�GL¿FXOGDGHV�FRQFHUQHP�j�PDLRU�RX�PHQRU�
sintonia entre as agências e a comunidade, cujos interesses e possibilidades 
Vy�VH�WRUQDP�KRPRJrQHRV�TXDQGR�YLUDP�DOYR�GDV�TXDQWL¿FDo}HV�H[LJLGDV�SHOR�
sistema avaliativo.

8P�WHUFHLUR�QtYHO�GH� UHÀH[mR��EHP�SUy[LPR�PDV�GLIHUHQWH�GR�DQWHULRU��
reside em examinar em que medida o princípio da distribuição de recursos 
conforme parâmetros de excelência, por mais sintonizados que estejam com a 
FRPXQLGDGH��QmR�GLUHFLRQD�GH�PRGR�H[FHVVLYR��TXDQGR�QmR�LUUHÀHWLGR��D�IRUPD�
TXH�DVVXPH�D�SURGXomR�¿ORVy¿FD�HP�FXUVR��2�SHU¿O�GR�SURIHVVRU�SHVTXLVDGRU�
HP�)LORVR¿D�QR�%UDVLO�DOWHURX�VH�GH�IRUPD�VLJQL¿FDWLYD�QHVVH�SHUtRGR��(VVD�
mudança se deve essencialmente ao fato de que, hoje em dia, o estudante de 
graduação e futuro pesquisador se encontra desde o início de sua formação 
RULHQWDGR�SRU� H[SHFWDWLYDV� FXMD� UDWL¿FDomR�GHSHQGH�� HP�~OWLPD�DQiOLVH�� GDV�
instâncias que distribuem os recursos. Mesmo supondo um quadro no qual 
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o sistema de avaliação seja consensual e mobilize mecanismos de consulta à 
comunidade, permanece o fato de que as expectativas a serem atendidas para 
assegurar o êxito dos programas e dos pesquisadores é sempre uma aposta – e 
não necessariamente a melhor. efeitos positivos vão de par com o aparecimento 
GH�DQRPDOLDV��8P� IHQ{PHQR�TXH� LOXVWUD�EHP�R�SRQWR� p�R� HQIUDTXHFLPHQWR�
progressivo de formas de produção intelectual que já se mostraram de grande 
UHOHYkQFLD�HQWUH�QyV��e�R�FDVR�GD�WUDGLomR�GR�HQVDLR�¿ORVy¿FR��TXH��HPERUD�
Mi�WHQKD�ORJUDGR�FRQWULEXLo}HV�LQHVWLPiYHLV�FRP�LQWHOHFWXDLV�FRPR�%HQHGLWR�
1XQHV�RX�%HQWR�3UDGR�-U���GHQWUH�RXWURV��HQFRQWUD�GL¿FXOGDGHV�GH�DFRPRGDomR�
nos tipos de produção valorizados pelo sistema, excessivamente orientado 
SHOD� HTXLYDOrQFLD� HQWUH� SUR¿VVLRQDOL]DomR� H� HVSHFLDOL]DomR� GD� UHÀH[mR�
¿ORVy¿FD��7RPDGRV� LVRODGDPHQWH��R�HVSHFLDOLVWD�H�R�HQVDtVWD� VmR�DQWtSRGDV��
0DV�SRU�TXH�GHYHUtDPRV�VDFUL¿FDU�XP�HP�GHWULPHQWR�GR�RXWUR��VH��FRPR�Mi�
GHUDP�SURYD�GLVVR�DOJXQV�GHQWUH�QyV��HOHV�SRGHP�FRPELQDU�VH�PXLWR�EHP�QD�
mesma trajetória intelectual? 

1D�SUiWLFD��HVVHV�WUrV�QtYHLV�GH�TXHVW}HV�HQFRQWUDP�VH�DUWLFXODGRV��$VVLP��
é inevitável que a instituição de parâmetros de excelência como instrumento 
GH�GLVWULEXLomR�GH�UHFXUVRV��SULQFtSLR�EHP�YLQGR�TXH�SDXWD�D�SROtWLFD�S~EOLFD��
QmR�LQFLGD�VREUH�D�SURGXomR�FLHQWt¿FD�GRV�DJHQWHV��RULHQWDQGR�DV�HVWUDWpJLDV�GH�
reconhecimento e êxito em detrimento de formas de investigação e produção 
igualmente “produtivas”, mas que pouco condizem com as expectativas das 
DJrQFLDV�GH�IRPHQWR��6H�p�GLItFLO�LPDJLQDU�R�TXH�SRGHULD�VXEVWLWXLU�VH�j�LGHLD�
de que programas e pesquisadores sejam recompensados com implementação 
de bolsas de estudo e apoio institucional conforme a satisfação de quesitos 
acadêmicos divulgados publicamente, isso não elide a necessidade de 
UHÀHWLUPRV� VREUH� RV� SDUkPHWURV� TXH� GH¿QHP� DV�PRGDOLGDGHV� GH� TXDOLGDGH�
admitidas pelas políticas de fomento e, especialmente, sobre o grau de 
FRQVWUDQJLPHQWR�TXH�LVVR�LPS}H�j�H[SUHVVmR�GD�)LORVR¿D��FXMD�KLVWyULD�VHPSUH�
DGPLWLX�IRUPDV�DV�PDLV�GLYHUVL¿FDGDV�

&RJLWDU�VREUH�LVVR�HTXLYDOH��IHLWDV�DV�FRQWDV��D�TXDOL¿FDU�R�TXH�VH�HQWHQGH�
por qualidade. As instituições de avaliação e fomento realizam esse tipo de 
UHÀH[mR�QRV� OLPLWHV� LPSRVWRV�SHOD�IRUPXODomR�GH�TXDOTXHU�SROtWLFD�S~EOLFD��
isto é, tomando como fatores qualitativos tendo em vista seu resultado em 
Q~PHURV�� (VVD� WUDGXomR� p� VHPSUH� LPSHUIHLWD��$� FRQWULEXLomR� GH� 0DULOHQD�
Chauí a este dossiê aponta algumas das anomalias a que se sujeita todo 
SURFHVVR�GH�DYDOLDomR�HP�PDFURHVFDOD��'D�IDEULFDomR�GH�FLWDo}HV�UHFtSURFDV�
j�WHQGrQFLD�GH�SXEOLFDU�VHMD�R�TXH�IRU�D�FDGD�DQR��D�¿P�GH�DVVHJXUDU�D�FHVWD�
mínima exigida do “homo Lattes”, passando pela confusão em assimilar 
internacionalização com a proliferação de artigos em inglês que permanecem 
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LQYLVtYHLV� QR� GHEDWH�� VREUDP� UD]}HV� SDUD� FRQFOXLU� TXH�� SRU� EHP�YLQGR� TXH�
VHMD�FRPR�HOHPHQWR�GH�LQGXomR�GH�SUiWLFDV�FLHQWt¿FDV�GH�TXDOLGDGH�HP�JUDQGH�
HVFDOD�� R� VLVWHPD� GH� DYDOLDomR� WDPEpP� SRVVXL� VXD� DOLHQDomR�� &RQVWDWi�OD�
QmR�p�RSRU�VH�jV�DJrQFLDV�H�VLP�VDEHU�TXH�HODV�QmR�GHYHP�VHU�DEDQGRQDGDV�
j�SUySULD�VRUWH��(�QmR�DEDQGRQi�ODV�j�SUySULD�VRUWH�VLJQL¿FD�UHDOL]DU�WDPEpP�
e especialmente fora do padrão de sua racionalidade típica as atividades 
FRWLGLDQDV�GH�HQVLQR�H�SHVTXLVD��FRQIHULQGR�OKHV�DTXHOD�SHUVSHFWLYD�FRQGL]HQWH�
FRP�D�LGHLD�GH�³YLGD�S~EOLFD´��1HVWD�GLVFXVVmR��XP�SRQWR�FHQWUDO�UHVLGH�HP�QmR�
DVVLPLODU�LUUHÀHWLGDPHQWH�RV�PHFDQLVPRV�GH�DYDOLDomR�GD�FRPXQLGDGH�SHODV�
agências com a dinâmica por meio da qual transcorre o autoconhecimento da 
FRPXQLGDGH�¿ORVy¿FD��(PERUD�FRQFUHWDPHQWH�DUWLFXODGRV��HVVHV�GRLV�SODQRV�
VmR�GLVWLQWRV��H�p�ERP�WHU�VXD�GLIHUHQoD�HP�FRQWD��SDUD�QmR�VH�FRUUHU�R�ULVFR�
GH��VHP�TXHUHU��SUHWHQGHU�VH�VXEVWLWXLU�XP�DR�RXWUR��TXDQGR�QD�YHUGDGH�VmR�
insubstituíveis. São complementares, não excludentes.

0DV� R� TXH� VLJQL¿FD� ³DXWRDYDOLDomR´� RX� ³DXWRFRQKHFLPHQWR´� GD�
FRPXQLGDGH"�1DGD�PXLWR�GLIHUHQWH�GR�TXH�ID]HPRV�GLD�DSyV�GLD��$�ELEOLRJUD¿D�
DR� ¿P� GH� XP� WH[WR� �GLVVHUWDomR�� WHVH�� FDStWXOR� GH� OLYUR�� OLYUR� RX� DUWLJR��
reivindica a inscrição do seu autor em um debate. A literatura utilizada em um 
curso de graduação ou de pós revela escolhas da mesma ordem. isso também 
vale para participações em encontros e em congressos. Nosso cotidiano é fazer 
DYDOLDo}HV��DYDOLDPRV�R�WHPSR�WRGR��-i�H[LVWH�HP�FXUVR�XPD�DXWRDYDOLDomR�GD�
comunidade. O problema é que ela ainda é tímida, se pensarmos no conjunto 
GH�SURJUDPDV�GH�SyV�JUDGXDomR�HP�)LORVR¿D�H[LVWHQWHV�QR�%UDVLO��/HPR�QRV�
pouco, debatemos pouco uns com os outros. Não constitui fato isolado que na 
seção “estante”, criada há três anos na página da ANPOF, e que opera com 
contribuições espontâneas de professores e estudantes, haja livros publicados 
recentemente por pesquisadores renomados que não receberam sequer uma 
UHVHQKD��1mR�p�VLJQL¿FDWLYR�TXH�DV�PHOKRUHV�H[SUHVV}HV�GH�QRVVR�PHLR�QmR�
sejam objeto de crítica e discussão, como seria de se esperar, quando o assunto 
p�)LORVR¿D"�$R�PHVPR�WHPSR��VHULD�YmR�HVSHUDU�TXH�D�IRUPD�H�R�IXQGR�GHVVH�
tipo de debate fossem realizados no nível em que transcorrem as ações das 
DJrQFLDV�GH� IRPHQWR��1HODV�� SRGH�VH�SOHLWHDU�TXH� D�SXEOLFDomR�GH� UHVHQKDV�
críticas tenha seu devido valor reconhecido, o que não ocorre hoje em dia. 
0DV�FDEH�DRV�PHPEURV�GD�FRPXQLGDGH�R�HPSHQKR�GH�UHGLJL�ODV��GH�GHEDWHU�
uns com os outros.�

3 Um outro exemplo das limitações intrínsecas às agências deu-se na reunião da CAPES com os 
coordenadores de Programas realizada em Brasília em outubro de 2011. Os professores Danilo Marcondes 
e João Carlos Salles, então coordenadores da área de Filosofia, chamavam a atenção para a dificuldade 
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2�TXH��HQWmR��ID]�IDOWD�j�)LORVR¿D�QR�%UDVLO�QmR�p�DYDOLDomR��IRUPXODomR�
de políticas indutoras, apoio a novos programas etc. isso já temos, e, por mais 
que seja sempre matéria de crítica, correção e inovação, não é pouca coisa. 
0DV�� DIRUD� H[FHo}HV� GH� SUD[H�� D� DPSOLDomR� GR� VLVWHPD� GH� SyV�JUDGXDomR�
ainda não produziu o correspondente debate de ideias. A expressão mais 
objetiva da leitura e crítica que realizamos de nós por mesmos transcorre 
QR� RXWUR� SODQR�� LVWR� p�� VRE� D� IRUPD� GH� DYDOLDomR� GD� FRPXQLGDGH� ¿ORVy¿FD�
SHODV� DJrQFLDV�GH� IRPHQWR�� p� DOL� TXH�� FRPR�FRQVXOWRUHV�� OHPRV� �QD�PHGLGD�
GR�QHFHVViULR��H�MXOJDPRV�XQV�DRV�RXWURV��PDV�UHVJXDUGDGRV�SHOR�DQRQLPDWR�
e constrangidos pelos prazos de emissão dos pareceres. embora os sujeitos 
sejam os mesmos, o contexto é completamente diferente, como são diferentes 
RV�UHVXOWDGRV��(VVD�IRUPD�GH�OHLWXUD�H�FUtWLFD�QmR�SRGH�WRUQDU�VH�S~EOLFD�SRU�
GH¿QLomR��(��QD�IDOWD�GD�UDFLRQDOLGDGH�VHGLPHQWDGD�SHOR�GHEDWH�HP�WRUQR�GRV�
textos e posições assumidas publicamente, o trabalho urdido no dia a dia, 
PHVPR�VH�UDWL¿FDGR�SHODV�LQVWkQFLDV�GH�DYDOLDomR��QmR�FRQVHJXLUi�XOWUDSDVVDU�
expectativas elaboradas pelas próprias agências, que, por mais capilares que 
VHMDP��QmR� VDEHUmR� UHGXQGDU� HP�FRQVFLrQFLD�DXWRUUHÀHWLGD�GRV�TXH�PH[HP�
FRP� )LORVR¿D� HQWUH� QyV��$� GLIHUHQoD� GH� FRQWH[WRV� GH¿QH� GLIHUHQWHPHQWH� D�
atuação dos sujeitos. Seria ingênuo esperar que dissonâncias e críticas com 
prazo para desaparecer, em um contexto marcado pela disputa entre recursos 
�HLV�R�VHQWLGR�HIHWLYR�GD�FpOHEUH�FXUYD�GH�*DXVV��SURGX]DP�DOJXPD�QRYLGDGH�
substancial diante dos imperativos sistêmicos que preenchem a pauta das 
agências. Pode bem acontecer que elas continuem a avaliar com competência 
uma produção acadêmica cada vez mais numerosa e ao mesmo tempo tímida 
publicamente.

6H�R� UDFLRFtQLR� IRU� YiOLGR�� SRGH�VH� FRQFOXLU� TXH� GDU� DOFDQFH� S~EOLFR� j�
)LORVR¿D�QmR�SDVVD�SRU�VREUHFDUUHJDU�DLQGD�PDLV�RV�PHFDQLVPRV�GH�DYDOLDomR��
QHP�� GH� RXWUR� ODGR�� LPDJLQDU� TXH� VHMD� SRVVtYHO� RX� GHVHMiYHO� LJQRUi�ORV��
7DPSRXFR�SDVVD�SRU�DGHULU�j�LGHLD�GH�TXH�KDMD�XPD�)LORVR¿D�QDWLYD�j�HVSHUD�GH�
QRVVD�YRFDomR��,PDJLQDU�TXH�R�DOFDQFH�S~EOLFR�GR�WUDEDOKR�LQWHOHFWXDO�SRVVD�
GHSHQGHU�GD�PDWpULD�±�QDFLRQDO�RX�HVWUDQJHLUD�±�GD�UHÀH[mR�VHULD�RXWUR�PRGR�
GH�QR�IXQGR�IXUWDU�VH�DR�SUREOHPD��2�DOFDQFH�S~EOLFR�GR�SHQVDPHQWR�UHVLGH�
na forma que ele assume para o conjunto da comunidade acadêmica tomada 
em sentido amplo e da sociedade em que ela se inscreve. isso ocorrendo, a 

de aferir qualitativamente o número expressivo de capítulos de livro produzidos na área. De fato, como 
fazê-lo criteriosamente, sem convocar uma supercomissão para dar conta da tarefa? Mesmo se isso fosse 
factível, não correríamos o risco de querer criar por decreto aquela “esfera pública” que deve subsistir sem 
o concurso das agências?
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pertinência cultural e a atualidade dos temas e problemas debatidos estará 
DVVHJXUDGD�� 6H� Ki� UD]}HV� SDUD� FUHU� TXH� HVVD� IRUPD� S~EOLFD� HQFRQWUD� QDV�
WUDQVIRUPDo}HV� SRU� TXH� YHP� SDVVDQGR� HVVD� VRFLHGDGH� �XP� SRXFR� PHQRV�
GHVLJXDO�H�DXWRULWiULD�TXH�DQWHV��DV�FRQGLo}HV�SDUD�HQFRQWUDU�H[SUHVV}HV�PDLV�
FRQGL]HQWHV� FRQVLJR�� HODV� QmR� LUmR� IUXWL¿FDU�� FDVR� R� GHEDWH� HQWUH� TXHP� ID]�
)LORVR¿D�QR�%UDVLO�QmR�XOWUDSDVVH�R�GLPLQXWR�QtYHO�DWXDO��

Neste ponto, a existência de entidades como a Associação Nacional 
GH� 3yV�*UDGXDomR� HP� )LORVR¿D�� D� $132)�� WHP� XP� SDSHO� LPSRUWDQWH� D�
cumprir. Ações como o aprimoramento dos grupos de trabalho, a circulação 
de informações e conhecimento, a promoção de encontros nacionais e o 
HVWtPXOR�j�FRODERUDomR�LQWHULQVWLWXFLRQDO��R�TXH�UHTXHU�XP�WUDEDOKR�FRQMXQWR�
FRP� DV� DJrQFLDV�� HVWLPXODQGR� H[SHULrQFLDV� FRPR� R� 352&$'� H� VLPLODUHV��
IDYRUHFHP��WRGDV�HODV��TXH�R�GHEDWH�LQWHUQR�j�FRPXQLGDGH�¿ORVy¿FD�QDFLRQDO�
VH�LQWHQVL¿TXH�H�WUDQVERUGH�GH�QRVVDV�FHUWH]DV�DFDGrPLFDV�KDELWXDLV��6RPH�VH�
D�LVVR�R�IHQ{PHQR�UHSUHVHQWDGR�SHOD�YROWD�GD�)LORVR¿D�DR�HQVLQR�PpGLR��FRP�
WRGRV�RV�GHVD¿RV�TXH�WUD]�FRQVLJR��$�GHVSHLWR�GD�SRXFD�TXDOL¿FDomR�PpGLD�
GRV� GRFHQWHV� �PXLWRV� GRV� TXDLV� QmR� IRUPDGRV� HP� )LORVR¿D��� DV� FRQGLo}HV�
precárias em muitas escolas, a questão salarial, o fato é que a volta da 
)LORVR¿D� DR� HQVLQR�PpGLR� SRGH� VHP� G~YLGD� WUD]HU� FRQVLJR� R� DGHQVDPHQWR�
FUtWLFR� GR� GHEDWH� ¿ORVy¿FR�� TXDQGR� QmR� VLPSOHVPHQWH� SHOD� DPSOLDomR� H�
IDPLOLDUL]DomR� GRV� HVWXGRV� ¿ORVy¿FRV� QD� GLQkPLFD� GD� IRUPDomR� GH� IXWXURV�
cidadãos. Participar no papel que nos cabe na contribuição que a universidade 
SRGH� IRUQHFHU� j� FRQVROLGDomR� TXDOL¿FDGD� GD� )LORVR¿D� QR� HQVLQR� PpGLR� p�
EHQH¿FLDU�VH�GDV� LPSOLFDo}HV�TXH�HVVH� IHQ{PHQR�DFDUUHWD��D�PDLV� UHOHYDQWH�
GHODV�VHQGR�H[DWDPHQWH�R�VXUJLPHQWR�GH�XP�S~EOLFR�OHLWRU�OLJDGR�j�)LORVR¿D�
muito mais amplo do que existiu por aqui até o momento. embora não haja 
como antecipar qual molde de intelectual essa aventura nos reserva nem que 
¿JXUDV�HOH�DGPLWH��p�FHUWR�TXH�TXHP�ID]�)LORVR¿D�QR�%UDVLO�QmR�SRGHUi�IXUWDU�
VH�D�ID]r�OR�XP�SRXFR�PDLV�FRP�RV�RXWURV��
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